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EDITORIAL  
NÚMERO 50, UM NÚMERO BEM REDONDO 

 
Passaram 39 anos desde a fundação da APAA (em 25 de Junho de 1976) e já decorreram  

38 anos desde a saída da primeira publicação periódica da nossa Associação: o Número 1 do 

Boletim da Associação Portuguesa de Astrónomos Amadores, datado de Janeiro ς Fevereiro 

de 1977.  

Percorremos um longo caminho desde esses tempos, e a nossa publicação passou a 

chamar-se Boletim Informativo da Associação Portuguesa de Astrónomos Amadores (Boletim 

Informativo da APAA) e conheceu 120 números, sendo o último referente ao trimestre 

Outubro ς Dezembro de 1998. Este Boletim teve uma vida longa, pautada pelo facto de ser, 

na época, o único elo de comunicação entre a APAA e os sócios de fora de Lisboa. Passou por 

diversas periodicidades, dependendo da disponibilidade de textos para publicar e dos 

recursos humanos para tal publicação.  
 

Desde então, sob o actual título ASTRONOMIA DE AMADORES, com o número 1 dado à 

estampa no primeiro trimestre de 1999, a nossa revista não parou de evoluir, reflectindo 

também as vicissitudes dos tempos e das tendências: a partir do número 40 (Janeiro ς Junho 

de 2011) os custos incomportáveis de impressão, envelopes, transportes e portes de correio 

ditaram a passagem da revista à forma exclusiva online, deixando de ser impressa em papel. 

Muitos de nós, incluindo os editores da revista ASTRONOMIA DE AMADORES, lamentámos este 

facto e temos saudades de manusear a nossa Revista em papel, mas, na ausência de um 

bem-vindo mecenas, tal deixou de ser possível. Chegámos ao bonito número 50, que o leitor 

está agora a ler, e que é, portanto, motivo de festa e de orgulho. Colaboraram nas revistas 

da APAA, ao todo, cerca de uma centena de autores que nos foram fazendo chegar os seus 

artigos, úteis e oportunos. Este convite à produção de artigos continua válido nos tempos 

actuais. 
 

Neste número temos um bom leque de artigos variados, desde a temática premente da 

situação e caracterização da astronomia amadora em Portugal até aos meteoros periódicos 

do início do ano; das alternativas para evitar os fungos que nos destroem as ópticas até à 

sempre detestada poluição luminosa; da construção de um novo observatório no Alentejo 

até à astrofotografia do Sol, onde os nossos leitores encontrarão um extenso e completo 

artigo sobre as técnicas de aquisição e processamento de imagem da estrela de tipo 

espectral G2V em torno da qual orbitamos e que nos leva arrastados consigo, ao longo do 

ano galáctico imenso de 230 milhões de anos, orbitando o núcleo da Via Láctea. 

 

 

 

OS EDITORES 
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CARACTERIZAÇÃO E QUANTIFICAÇÃO  

DOS ASTRÓNOMOS 

AMADORES EM PORTUGAL 
 

 

 

 
Guilherme de Almeida 

g.almeida(a)vizzavi.pt  

 
 
 

Os astrónomos amadores, por estarem mais próximos do cidadão comum do que os 

astrónomos profissionais, são muitas vezes vistos pela opinião pública como 

criaturas estranhas, quase como se fossem uns malucos que criam iguanas no 

quintal. Porém, quem se abeira desta actividade fica rapidamente entusiasmado e 

confiante. Neste artigo tentaremos conhecer melhor esta actividade, nas suas 

múltiplas formas, e estimar o número de aderentes em Portugal. 
 

 

 

Caracterização 

O termo "astrónomo amador" é difícil de definir e a sua delimitação é difusa. Tal definição é difícil de 

obter devido à ambiguidade na caracterização do que é concretamente um astrónomo amador: 

afinal, onde é que está a fronteira entre o cidadão comum,  curioso e despreocupado, e o enigmático 

"astrónomo amador"? Por outro lado, a contabilização do número de astrónomos amadores em 

Portugal não é fácil de determinar, quer por insuficiente registo, quer pela dificuldade de 

caracterização acima referida.  

Na verdade, podemos encontrar diferentes formas de interesse pela Astronomia, das mais 

superficiais às mais dedicadas e exigentes. Camille Flammarion, astrónomo francês e divulgador de 

Astronomia (1842-1925), já afirmava: "Os caminhos do céu estão abertos para toda a gente". 

Veremos seguidamente algumas formas de interesse por Astronomia, distribuídas de forma 

subjectiva e arbitrária por sete "níveis" ou "graus".   

 

 

1. Os que só vêem a estética e a beleza 

São as pessoas que olham para o céu nocturno apenas pela sua beleza e mistério. São atraídas 

essencialmente pelo impacto visual e pela grandiosidade da abóbada celeste, sem se iniciarem no 

efectivo reconhecimento do céu, nem procurarem fontes de informação. 

 

 

2. Os curiosos pelo céu, ou amadores de Astronomia 

Nesta linha enquadram-se os entusiastas "ligeiros" do céu, que lêem livros sem sair do sofá, ou 

assistem a programas sobre esta temática na rádio e na televisão, mas que não passam para a prática 

observacional: estão infelizmente convencidos de que só observariam algo com interesse se tivessem 
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um enorme e dispendioso telescópio, inacessível para eles. Reconhecem uma ou outra constelação 

no céu, apenas por terem visto mapas celestes, mas não estão à vontade perante o céu nem 

possuem equipamento de observação. 

 

 

3. O amador iniciante 

 Aqui se encontram os que olham para o céu por pura curiosidade superficial e ocasional, sem passar 

disso. Já leram alguns livros sobre a temática. Conhecem algumas constelações, têm um binóculo e já 

o apontaram para o céu, para satisfazer uma curiosidade ou para ir além das limitações da visão a 

olho nu, mas fazem-no de uma forma pouco regular e pouco frequente. Alguns destes iniciantes 

podem ter um pequeno telescópio, mas dão-lhe pouco uso. 

 

 

4. O amador intermédio 

É a situação dos que já conhecem o céu relativamente bem e possuem pelo menos um telescópio. 

Consultam varias fontes de informação e já fizeram algumas observações e viram um pouco de tudo. 

Mas tal actividade é muito irregular, passando longos períodos sem usar esses instrumentos. Por 

vezes fazem interrupções e esquecem os instrumentos na arrecadação. 

 

 

5. O astrónomo amador, propriamente dito 

Este nível pressupõe um bom conhecimento do céu e a prática regular de observação. Recorre a 

muitas fontes de informação. É um entusiasta que vive a Astronomia (com paixão) e possui 

equipamento de observação diversificado. Está à vontade perante o céu e é capaz de seleccionar o 

que quer observar. Possui bons conhecimentos na área específica de actividade a que se dedica na 

astronomia amadora. Em alguns casos colabora com profissionais, tal como os astrofotógrafos, na 

realização de projectos comuns, denominados "projectos PROAM" (PROfissionais e AMadores). 

 

 

6. O astrónomo-construtor 

Esta actividade paralela acompanha e por vezes sobrepõe-se às práticas astronómicas de observação 

ou de registo normalmente realizadas. Nos anos 50 a 80 do século XX, o acesso a telescópios de 

qualidade aceitável e abertura adequada era difícil e muito dispendioso no nosso país. Por isso, 

muitos amadores construíram as peças ópticas dos seus telescópios, esmerilando e polindo as suas 

próprias superfícies ópticas, aprendendo com os pioneiros (ver nota 1) dessas técnicas em Portugal: 

o comandante Eugénio Conceição Silva (1903-1969) e Joaquim Soares Garcia (1934-1998).  

Por necessidade ou por gosto, algumas centenas de astrónomos construtores produziram em 

Portugal, nas décadas de 1950 a 1970 instrumentos de qualidade muitas vezes excelente. Depois de 

1995 a qualidade e a abertura tornaram-se mais acessíveis e a autoconstrução deixou de fazer 

sentido por razões económicas. Não fica mais barato comprar feito do que fazer, mas alguns fazem-

no para ter um instrumento mais personalizado ou de uma configuração óptica particular, muito 

específica e a seu gosto.  

Certos amadores ainda constroem telescópios, muitas vezes adquirindo as peças ópticas já prontas, 

montando-as em tubos por eles construídos e procedendo a todos os ajustes necessários. Tanto num 

caso como no outro, esta actividade é conhecida nos círculos internacionais como ATM (Amateur 

Telescope Making). 
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7. O astrofotógrafo 

 A astrofotografia é uma actividade fascinante para alguns, que pode existir isolada, ou associada a 

outros interesses na astronomia amadora. O astofotógrafo é um entusiasta muito específico. Pode 

ter bons conhecimentos de Astronomia, ou não, mas ganhou experiência a registar fotograficamente 

diferentes objectos celestes com alguma regularidade, dedicando-se a ou não a projectos 

específicos. Uns fotografam um pouco de tudo, outros especializaram-se em determinados tipo de 

astrofotografia, por exemplo, da Lua e planetas, o Sol, objectos do céu profundo (nebulosas, galáxias 

e enxames de estrelas) e também Skyscapes (imagens que conjugam harmoniosamente o horizonte 

terrestre com as estrelas e constelações).  

Alguns astrofotógrafos atingiram um nível requintado e competente, produzindo regularmente 

imagens de grande qualidade, até há poucos anos apenas acessíveis aos observatórios profissionais. 

 

Considerações globais 

Os sete casos anteriores resumem as principais formas de uma pessoa se sentir atraída pelo céu 

nocturno, procurar saber mais sobre ele ou observá-lo com regularidade e empenho variáveis. Os 

astrónomos amadores são muito diferentes entre si, ou não fosse esta uma actividade vincada pela 

personalidade, disponibilidade, meios e conhecimentos de cada um. Muitas vezes o perfil de 

actuação de uma mesma pessoa abrange mais do que uma das variantes acima referidas. 

Numa associação de astrónomos amadores encontram-se praticamente todas as profissões. Há 

entusiastas do céu com diferentes níveis de formação académica, em diferentes áreas, e percursos 

de vida muito diferentes, o que naturalmente se traduz em diferentes níveis de sofisticação, 

profundidade, empenhamento e regularidade. Uma definição que envolve todos estes casos é a de 

que o astrónomo amador é alguém que se interessa por esta actividade e ela dedica mais ou menos 

tempo e meios, movido apenas pelo prazer do conhecimento ou pelo gosto de observar. Ou ainda 

pelo gosto de partilhar e divulgar esse conhecimento.  

O astrónomo profissional, pelo contrário, possui uma formação académica orientada para a 

temática, ao nível de um doutoramento em Astrofísica. Não faz geralmente observação visual, 

investiga sobre os objectos celestes, composição, evolução, características e medições, utilizando 

dados colhidos em observatórios internacionais, quase sempre sem um interesse directo na 

observação do céu: investiga profundamente a natureza desses objectos, raramente manipulando 

telescópios. A observação visual não é o seu objectivo fulcral. E o seu campo de interesse restringe-

se geralmente a um sector restrito, investigando-o em grande profundidade.  

 

 

Quantos são os astrónomos amadores em Portugal? 

Com base em diversos indicadores (ver nota 2) é possível estimar o número de astrónomos 

amadores em Portugal. Podemos considerar, com base em tais dados, o número aproximado de 

pessoas envolvidas para cada nível e tipo de adesão. 

Pessoas com curiosidade suficiente para se informarem sobre o céu, as estrelas e as constelações 

(em Portugal), serão uns 15 000. A maioria não terá telescópio. 

Pessoas com telescópio e com prática irregular (mas segura) de observação do céu, em Portugal, 

 serão uns 1500-2000 em todo o país. 

Pessoas com regularidade e alguma persistência na observação do céu com telescópios, em Portugal, 

serão talvez uns 500 a 700. 
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Pessoas que fazem observações astronómicas com telescópios, seguindo práticas de regularidade, 

dedicação e metodologia, e serão provavelmente umas 150. 

As pessoas que fazem algumas fotografias astronómicas, em Portugal, com variados níveis de 

qualidade serão cerca de 150. Entre estas, umas 50 fazem astrofotografia de apreciável qualidade. 

Num nível de dificuldade ainda mais exigente, produzindo imagens de qualidade excepcional, ao 

nível do melhor que se faz em outros países, em Portugal não serão provavelmente mais de 12 

pessoas. 

 

 

Conclusão 

A dificuldade na estimativa dos números nacionais radica também no facto de não haver um registo 

oficial de muitos entusiastas, dado que muitas pessoas não se filiam em associações e o número de 

adeptos não é por isso facilmente verificável.  

É difícil dispor de dados sobre outros países. Mas a França e a Inglaterra têm uma enorme tradição 

na astronomia amadora. Enquanto que em Portugal há presentemente só uma associação de 

astrónomos amadores, estável e duradoura desde 1976 (a APAA), em França e em Inglaterra haverá 

mais de 200. E em Espanha serão largas dezenas, pelo menos. Mas não tenho números concretos. 

 

  

A que se dedicam os astrónomos amadores? 

Consoante a sua disponibilidade, profissão, interesse, formação académica, meios e local de 

habitação, os astrónomos amadores podem dedicar-se a diferentes actividades, num amplo espectro 

e com diferentes níveis de profundidade, conhecimento e realização.  

O quadro seguinte mostra as principais actividades desenvolvidas por astrónomos amadores. O 

espectro de actividades é largo, mas convém sublinhar que em geral cada pessoa interessa-se por 

mais do que uma das actividades seguidamente referidas. 

 

ESPECTRO DA ASTRONOMIA DE AMADORES  
(lista não exaustiva, por ordem arbitrária) 

 

¶ Identificação de estrelas e constelações 

¶ Divulgação de Astronomia 

¶ História da Astronomia  

¶ Observação do céu profundo 

¶ Observação da Lua 

¶ Observação de planetas 

¶ Observação e registo de meteoros 

¶ Observação do Sol 

¶ Astronomia de posição 

¶ Jornalismo (de divulgação) de astronomia 

¶ Ocultações de estrelas e planetas 

¶ Busca de cometas 

¶ Busca de asteróides  

¶ Busca de novas e supernovas 

¶ Detecção e observação de estrelas variáveis 

¶ Construção, modificação ou montagem de 

telescópios pelo próprio (são os chamados 

astrónomos construtores) 

¶ Astrofotografia, segundo diversos ramos consoante 

o tipo de objectos fotografados (traços estelares, 

constelações, Sol, Lua, planetas, nebulosas, galáxias, 

enxames de estrelas 

¶ Radioastronomia 

¶ Estrelas duplas (observação e medição) 

¶ Espectroscopia 

¶ Astrometria 

¶ Colaboração na detecção de exoplanetas e outros 

projectos  envolvendo profissionais e amadores 

(projectos PROAM). 
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A astronomia de amadores pode constituir uma actividade contemplativa. Mas também pode ser 

criativa, até mesmo muito empenhada, ou pode tornar-se uma verdadeira paixão, revestindo-se do 

mesmo impulso de curiosidade que a astronomia institucional. 

 
Por decisão pessoal, o presente artigo não está escrito 

segundo o acordo Ortográfico de 1990 (OA1990). 

 
 
 
 
 
 
________________ 

REFERÊNCIAS 

Almeida, G. e Ré, P  τSer astrónomo amadorτ artigo publicado na revista Astronomia de Amadores, 

acessível directamente em  

http://apaaweb.com/index.php?option=com_content&view=article&id=19:ser-astronomo-

amador&catid=18:iniciacao&Itemid=27 

 
 
 
 
 

_______________ 

(1). Eugénio da Conceição Silva (1903-1969), oficial de Marinha, foi o primeiro director do Planetário Calouste 

Gulbenkian, em Lisboa, e aí criou uma Oficina de Óptica, onde os interessados puderam aprender a construir as 

peças ópticas dos seus telescópios: espelho primário, espelho secundário e até as próprias lentes constituintes 

das oculares. Além de astrofotógrafo, Conceição Silva era um grande entusiasta e conhecedor da construção de 

telescópios. Nos anos 50 do século XX, ele próprio construiu um grande telescópio newtoniano de 500 mm de 

abertura, motorizado, que se podia utilizar também em configuração Cassegrain. Com ele obteve notáveis 

fotografias de galáxias.  

Após o falecimento de Conceição Silva (1969), Joaquim Soares Garcia, ensinou na Oficina de Óptica do 

Planetário Gulbenkian, centenas de entusiastas (incluindo o autor deste artigo) a construir superfícies ópticas e 

a controlar a sua qualidade: espelho primário, espelho secundário e até as próprias lentes constituintes das 

oculares. 

Convém referir que o nível de rigor que este trabalho exige, para que o telescópio dê boas imagens, é imenso e 

quase inacreditável: é necessário obter superfícies ópticas que não se desviem τ em relação às superfícies 

teóricas ideais τ mais do que 1/7 do comprimento de onda da luz, o que, considerando luz amarela  

(l=0,55 mm, significará um rigor da ordem de 0,00008 mm ou melhor.  

 (2). Um dos indicadores possíveis consiste em estabelecer uma correlação entre dois factores: a procura de 

livros e manuais que envolvem a prática observacional e a realização efectiva dessa mesma prática.  

Por exemplo, o nossos livro Introdução à Astronomia e Às Observações Astronómicas conheceu até agora sete 

edições (1993, 1995, 1996, 1997, 1999, 2001, 2004) e Roteiro do Céu vai em cinco edições (1996, 1998, 1999, 

2004, 2010). Mesmo sem olhar aos outros livros, nossos e de outros autores, estão τ naqueles dois títulos τ 

mais de 15 000 livros no primeiro caso e mais de 11 000 livros no segundo. Portanto. Há pelo menos 15 000 

pessoas que se interessam a ponto de comprarem livros que versam a prática observacional e o uso de 

telescópios.  Mesmo que se admita que só metade desses leitores passaram mesmo a observar, teremos mais 

de 7000 entusiastas. Um factor mais pessimista de 1/3 ainda nos leva-nos a considerar mais de 5000 pessoas.  

http://apaaweb.com/index.php?option=com_content&view=article&id=19:ser-astronomo-amador&catid=18:iniciacao&Itemid=27
http://apaaweb.com/index.php?option=com_content&view=article&id=19:ser-astronomo-amador&catid=18:iniciacao&Itemid=27
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AS QUADRÂNTIDAS E O SEU RADIANTE: 
RAZÕES DE UMA DESIGNAÇÃO HISTÓRICA 

 
 

 

 
 

 
Guilherme de Almeida 

g.almeida(a)vizzavi.pt 
 

 

Na sua viagem anual em torno do Sol, a Terra atravessa diferentes regiões do espaço 
interplanetário, num percurso orbital de cerca de 940 milhões de quilómetros. Entre o primeiro e o 

quinto dias de Janeiro de cada ano, a Terra passa por uma região particularmente rica em poeiras, 
brindando-nos com uma chuva de meteoros (na linguagem popular denominados "estrelas cadentes") 

característica desta época: a chuva das Quadrântidas.  
Sabemos que as chuvas de meteoros recebem o nome derivado da constelação de onde os traços 

dos seus meteoros parecem divergir1 (ponto denominado "radiante" da chuva de meteoros). Assim, as 

Leónidas têm o seu radiante na constelação do Leão, as Perseidas em Perseu, etc. Mas as 
Quadrântidas terão o seu radiante onde? Não há actualmente nenhuma constelação de nome 

parecido. E o seu radiante situa-se a norte do Boieiro (Boötes). De onde virá então esta estranha 
designação que, por razões históricas, se manteve até aos dias de hoje? 

 

Na verdade, na posição do radiante das 
Quadrântidas encontrava-se a antiga 

constelação do Quadrante Mural (Quadrans 
Muralis), presentemente extinta. Foi ela que 

deu o nome a este enxame de estrelas 

cadentes (Fig. 1). O Quadrante Mural é uma 
das constelações extintas mais conhecidas, 

porque lhe foi dado o nome desta chuva de 
meteoros, que ocorre em Janeiro de cada 

ano e cujo radiante se situa nesta região 

celeste. A constelação do Quadrante Mural 
(Quadrans Muralis) foi inventada em 1795 

pelo astrónomo francês Joseph-Jerôme de 
Lalande (1732-1807) para representar o 

enorme quadrante, fixado à parede, com o 
qual mediu as posições de 50 000 estrelas 

no Collège de France (Fig. 2).  

 
 

 
Esta antiga constelação foi representada pela primeira vez num atlas ilustrado por Jean Fortin, 

engenheiro e fabricante francês de globos e esferas para a família real francesa. Mais rigorosamente, 
o Quadrante Mural ocupava a região que é actualmente a parte norte do Boieiro, próximo da 

extremidade da cauda da Ursa Maior (Fig. 1). Localizava-se precisamente entre o pé direito de 
Hércules, a mão esquerda do Boieiro e o Dragão. 

Fig. 1 . O Quadrante Mural (Quadrans Muralis) 

segundo o Atlas Uranographia, de Johan Bode, 

publicado em 1801 (Adaptação). 

mailto:g.almeida@vizzavi.pt
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A União Astronómica Internacional não aceitou nem 
reconheceu oficialmente esta constelação, logo nos 

seus primeiros trabalhos de 1922. E ela já não constou 

da 88 constelações cartografadas e delimitadas no 
trabalho final do astrónomo belga Eugène Delporte, La 
Délimitation Scientifique des Constellations, de 1930.  

Se não fosse por este enxame anual de meteoros, 

a antiga constelação do Quadrante Mural estaria 

esquecida tal como sucedeu a várias outras 
constelações obsoletas como Apis (Abellha), Globus 
Aerostaticus (Balão de Ar Quente), Machina Electrica 
(Máquina Electrostática), Felis (o Gato), Rangifer (a 

Rena) e outras. Sempre que as Quadrântidas 
regressam ao céu nocturno, o nome desta constelação 

esquecida volta às nossas recordações.  

 
 

 
 

 
 

Observação das Quadrântidas  

Se as condições meteorológicas o permitirem, não deixe de olhar para o firmamento por estas 
datas (Fig. 3), especialmente na noite de 3 para 4 de Janeiro, para contemplar esta bela chuva de 

meteoros, denominada chuva das Quadrântidas, com um pico de cerca de 40 meteoros por hora.  

Localize a região situada entre as 

constelações de Ursa Maior, do Boieiro, do 

Dragão e de Hércules, acima da região nordeste 
do horizonte. Preste atenção às regiões 

envolventes desta área e mantenha a visão 
lateral alerta. Embora esta não seja das chuvas 

de meteoros mais intensas merece a nossa 
atenção e por vezes a sua intensidade pode ser 

surpreendente. 

  

 
 
 

  
____________________ 

(1) ï Na verdade os meteoros caem para a Terra segundo trajectórias paralelas entre si e o radante é uma ilusão de 
perspectiva. Trata-se de uma situação idêntica àquela em que alguns traços paralelos entre si parecem convergir para o 
ponto de fuga. 

Referências:  
FERREIRA, M. E ALMEIDA, G.ðIntrodução à Astronomia e às Observações Astronómicas, 7.ª ed., Plátano Editora, Lisboa, 

2004. 
Constelações obsoletas:  http://www.pa.msu.edu/people/horvatin/Astronomy_Facts/obsolete_constellations.htm   

Fig. 3.  Representação do céu na direcção noroeste, 

com as constelações circundantes. Sugerem-se alguns 

traços de meteoros e a posição do radiante foi 

marcada com a cruz (+ ) amarela. Guilherme de 

Almeida (2010). 

Fig. 2.  O astrónomo francês Joseph-Jerôme de Lalande (1732- 

-1807). Foi contemporâneo do conhecido Charles Messier 

(1730-1817) e apenas dois anos mais novo do que este. 

http://www.pa.msu.edu/people/horvatin/Astronomy_Facts/obsolete_constellations.htm
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Neste trabalho descreve-ǎŜ ŀ ǇƻǎǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŘŜ ŎƻƴǎǘǊǳœńƻ άŘƻ ƛǘ ȅƻǳǊǎŜƭŦέ ό5L¸ύ ŘŜ ǳma 

caixa, vulgarmente conhecida como caixa seca, que permite um ambiente controlado de 

humidade de modo a proteger o nosso equipamento da humidade e fungos. Referimo-nos 

a qualquer equipamento óptico (para fotografia, astronomia, etc.), musical ou circuitos 

electrónicos para posterior montagem através da tecnologia de montagem superficial. 

Estes equipamentos/materiais, contrariamente ao que muitos possam julgar, não estão 

isentos de serem afectados, independentemente do seu grau de qualidade. 
 

 

 

1 - INTRODUÇÃO 

Recordo o meu interesse (e prazer) pela fotografia desde tenra idade. Porém só em 1997, 

aquando do meu ingresso num curso de belas artes, é que começou verdadeiramente um 

sentimento de sério afecto e gozo pela fotografia e arte fotográfica, não só no seu vasto campo 

estético, mas fundamentalmente na sua questão e grandeza prática. 

Estou em crer que este artigo reflecte uma curiosa questão de muitos outros admiradores da 8ª 

arte (a fotografia), de resto conversação recorrente entre todos os amadores de fotografia. 

Explico. Em 1997, quando comprei a minha primeira câmara reflex, estava longe de saber que 

cuidado deveria ter com a máquina para além da simples limpeza. Muito menos desconhecia os 

variados corpos que podiam penetrar no material fotográfico (corpo e objectivas), que para mim e na 

sua aparência era hermeticamente selada, até ao ponto de o danificar. Cedo descobri que o 

equipamento fotográfico estava sujeito a agressões externas, entre as quais as poeiras, as variações 

de temperatura e humidade, e que, de facto, podiam comprometer seriamente o equipamento. No 

entanto nunca valorizei isso em demasia, até ao momento em que uma das minhas lentes ficou 

invadida por fungos.  

Entusiasmado pelo poder da fotografia e pelas potencialidades que a mesma oferece, dedicava-

me então com afinco à exploração de novas técnicas, que exigiam a aquisição de mais material. Face 

Ł ŜȄǇŜǊƛşƴŎƛŀ ƴŜƎŀǘƛǾŀ ǉǳŜ ƳŜ Ŧƻƛ ŘŀŘƻ ƻōǎŜǊǾŀǊ ǇŜƭƻ άŀǘŀǉǳŜέ Řƻǎ ŦǳƴƎƻǎΣ ǎƛǘǳŀœńƻ Ƴǳƛǘƻ 

frustrante, tinha com urgência de encontrar uma forma de controlar a humidade relativa do ar a que 

o equipamento estava sujeito, e desse modo, minimizar o risco de contaminação de fungos, evitando 

assim, onerosas despesas com a sua limpeza. É esta, portanto, a minha história. E dessa experiência 

nasceu o projecto e construção que apresento neste artigo. 

 

2 - HUMIDADE, TEMPERATURA E FUNGOS 

Em primeiro lugar é preciso entender que humidade é vapor de água contida no ar, e falar-se de 

uma determinada percentagem de humidade relativa1, num dado espaço, é o mesmo que 

relativizarmos essa grandeza, tendo em conta o valor máximo de humidade (vapor de água) que esse 

                                                           
1 Não confundir com humidade absoluta que é medida em g/m3. 
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mesmo espaço comporta. Por outro lado, importa saber que os fungos têm origem em esporos que 

se encontram suspensos no ar e, sendo seres vivos de dimensão microscópica, não são perceptíveis a 

olho nu, o que torna mais difícil o seu controle. No entanto, eles não têm por objectivo danificar o 

nosso equipamento, antes pelo contrário, cumprem um determinado programa genético de 

sobrevivência, e para tal, instalam-se onde as condições são as mais propícias ao seu 

desenvolvimento. Na natureza, tudo acontece em equilíbrio, e desse modo se percebe que os 

equipamentos adquirem humidade pelo simples facto de que neles não existe, ou pelo menos em 

menor quantidade, assim, há uma passagem de vapor de água, de modo a que o sistema, dentro e 

fora do equipamento, encontre um equilíbrio homeostático.  

 

Apesar disto, podemos reter alguns factores que nos podem sugerir a presença de fungos e sua 

consequente proliferação, entre eles, encontramos os locais fechado, pouco iluminados e húmidos; 

também uma temperatura situada entre 20 °C e 38 °C, e humidade entre 61% e 95% propiciam o seu 

desenvolvimento2. Tendo em conta esta informação, facilmente percebemos que guardar 

equipamento óptico nas mochilas, embora prático, não é uma boa opção, tal como devemos ter 

alguns cuidados quando fotografamos em locais tropicais, onde os valores de temperatura e 

humidade são por natureza mais elevados. Do mesmo modo, quando o nosso equipamento é 

submetido a bruscas variações de temperatura e humidade, ele sujeita-se a provas de resistência que 

podem, senão no imediato, pelo menos a longo prazo ter consequências graves. Quem nunca entrou 

numa piscina depois de sair de um ambiente frio e ficou com os óculos embaciados? É fácil de 

entender que se tivermos uma máquina fotográfica nas mãos, também ela se irá sujeitar a um 

depósito de água em toda a sua superfície, fruto da condensação, e se não tivermos uma atitude 

preventiva, ou se a permanência nesse local for prolongada, muito provavelmente o vapor de água 

invadirá o seu interior, e afectará algum dos seus componentes. É por esta razão que nestas 

situações se deve evitar ligar equipamentos electrónicos, sejam eles quais forem, de modo a reduzir 

a possibilidade de curto-circuitagem de componentes internos.  

Hoje em dia, as máquinas fotográficas, mas todos os equipamentos de um modo geral, são 

desenhadas para oferecer uma maior resistência a diversas situações, mas por melhores e mais caros 

que sejam, eles não serão hermeticamente fechados, e por conseguinte, a possibilidade de se 

deteriorarem existe. É preciso estar ciente disto. 

 

3 - A CAIXA SECA ς DIY 

Quando se toma consciência de que devemos tomar medidas para prevenir o aparecimento de 

fungos, muitas opções se encontram disponíveis. Existem no mercado soluções que têm tanto de 

ŜŦƛŎłŎƛŀ ŎƻƳƻ ŘŜ ŘƛǎǇŜƴŘƛƻǎŀǎΣ ǇƻǊ ŜȄŜƳǇƭƻΣ ŀǎ άDry Cabinetέ όŦƛƎΦ мύ ǎńƻ ƻ ŜǉǳƛǾŀƭŜƴǘŜ ŀ ǳƳ ŀǊƳłǊƛƻ 

de metal e vidro, com prateleiras deslizantes, contendo no seu interior um desumidificador 

(normalmente um refrigerador do tipo Peltier). Esta opção é muito eficiente, visto que permite um 

controlo muito rigoroso dos valores de temperatura e humidade em valores estáveis, além disso, é 

muito confortável porque para ter acesso ao equipamento, basta abrir uma porta. Porém, trata-se de 

uma solução muito cara, não transportável, e dependente de energia eléctrica para o seu 

funcionamento. 

                                                           
2 Sobre este assunto cf. ALMEIDA, Guilherme - O problema dos equipamentos de óptica guardados: o 

desenvolvimento de fungos. [Em linha]. Lisboa: Associação Portuguesa de Astrónomos Amadores, [S.n.]. 

[Consult. Jul. 2015]. Disponível em WWW:<URL:http://www.apaa.co.pt/GA/Artigo_fungos.pdf>. 
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Fig. 1 | Dry Cabinet 

 

Outra possibilidade é a compra de uma caixa seca (fig. 2). Trata-se de uma caixa hermética, que 

no seu interior contém um dessecante, em tudo igual à que proponho para construção neste artigo, 

talvez melhorada esteticamente, mas não personalizada; ainda assim, a caixa seca comercial deve ser 

uma opção a considerar, visto que quem nńƻ ǘƛǾŜǊ ǊŜŎǳǊǎƻǎ ŦƛƴŀƴŎŜƛǊƻǎ ǇŀǊŀ ŀŘǉǳƛǊƛǊ ǳƳŀ άŘǊȅ 

ŎŀōƛƴŜǘέΣ Ŝ ƴńƻ ǇƻǎǎǳƛǊ ƘŀōƛƭƛŘŀŘŜ Ƴŀƴǳŀƭ ǇŀǊŀ ŜƳǇǊŜŜƴŘŜǊ ƻ ǇǊƻƧŜŎǘƻ ŘŜ ŎƻƴǎǘǊǳœńƻ ŘŜ ǳƳŀ ŎŀƛȄŀ 

seca pessoal, então, esta será a opção certa. 

 

Fig. 2 | Caixa seca. 

 

Semelhante à opção supra referida, a cŀƛȄŀ ǎŜŎŀ ŘŜ ŎƻƴǎǘǊǳœńƻ άŘƻ ƛǘ ȅƻǳǊǎŜƭŦέ ŀŦƛƎǳǊŀ-se uma 

excelente opção, considerada a versão mais económica, mas simultaneamente eficaz. 

ά5ƻ ƛǘ ȅƻǳǊǎŜƭŦέΣ ǘŀƭ ŎƻƳƻ ƻ ƴƻƳŜ ƛƴŘƛŎŀΣ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀ ŘŜǎŘŜ ƭƻƎƻΣ ǉǳŜ ǘŜǊł ŘŜ ŜǎǘŀǊ ƴŀ ǇƻǎǎŜ ŘŜ 

alguns conhecimentos de execução técnica para, com recurso a materiais baratos, consiga construir a 

baixo custo a sua caixa seca. Neste tutorial, sugerimos materiais, e procedimentos que podem ser 

evidentemente alterados ou trocados por outros, e que permitam resultado idêntico. Do mesmo 

modo, indicamos locais de compra dos materiais, que não passam de meras sugestões, ficando essa 


